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CAFFER

CESTINHAS COM SALPICÃO
INGREDIENTES:
• 500 g de massa de pastel
• 1 xícara (chá) de peito de frango desfiado
• 2 cenouras cozidas e cortadas em cubinhos
• 1 xícara (chá) de salsão cortado em cubinhos
• 1 pimentão vermelho cortado em cubinhos
• 1 pimentão verde cortado em cubinhos
• 1/2 xícara (chá) de azeitona verde picada
• 1/4 de xícara (chá) de uva passa
• 1 maçã verde cortada em cubinhos
• sal a gosto
• 2 colheres (sopa) de salsa picada
• 1 xícara (chá) de maionese

MODO DE PREPARO:
1.Corte a massa de pastel em quadrados de 10 cm x 10 cm.
Molde os quadrados de massa em forminhas de empadinha.
Coloque-as em uma assadeira e leve para assar em forno
preaquecido a 200ºC até dourar.

DESENFORME E RESERVE.
2.Em uma tigela, misture o peito de frango, a cenoura, o salsão,
os pimentões coloridos, a azeitona verde, a uva passa e a maçã.
Tempere com sal e a salsa. Envolva a maionese e recheie as
cestinhas de massa de pastel. Sirva com salada de folhas verdes.

https://www.amandocozinhar.com

SALADA NATALINA
INGREDIENTES:
• 2 talos de salsão ralado
•  ½ xícara (chá) de uva-passa branca
• ½ xícara (chá) de nozes picadas
• 2 maçãs verdes grandes com casca

cortadas em cubos
• Suco de 1 limão
• 3 colheres (sopa) de azeite de oliva
• 1 colher (café) de pimenta-do-reino

preta moída
•  1 colher (chá) de sal
• 1 colher (sopa) de salsa fresca pi-

cada

• 15 pimentas (biquinho) inteiras
• 1 xícara (chá) de requeijão
• 1 pacote de batata palha

MODO DE PREPARO:
Em uma saladeira, misture o sal-

são, a uva-passa, as nozes e as ma-
çãs. Tempere com suco de limão,
azeite de oliva, pimenta moída, sal,
salsa, pimenta (biquinho) e requeijão.
Misture bem e leve à geladeira. Na
hora de servir, coloque a batata palha
e misture bem.

Reprodução
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A ceia de Natal
envolve muitas tra-
dições familiares.
Algumas famílias
têm suas próprias
receitas “secretas”
para a ceia, outras
comem apenas os
pratos natalinos
tradicionais, como
peru ou chester.

Cada país tem
em sua ceia de
Natal algumas pe-
culiaridades. Os
russos, por exem-

plo, evitam a carne e os jamaicanos usam e abusam das ervilhas em
suas receitas. Na Alemanha co-me-se carne de porco. Pratos tradi-
cionais de tempero forte também são muito comuns durante a ceia
de Natal.

Na Austrália, onde as festividades natalinas acontecem durante o
verão, as pessoas costumam fazer a ceia em praias. Na África do Sul,
outro país que comemora o Natal durante o verão, é comum fazer a
ceia em mesas colocadas do lado de fora das casas.

A brasileira incorporou várias receitas locais como a rabanada e
o bolinho de bacalhau, que chegou ao país com a colonização por-
tuguesa.

Ceia de Natal
Reprodução
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A arte de organizar uma viagem
juntando todos os detalhes do que
é necessário e do que pode acon-
tecer, pode ser facilitada com pla-
nejamento e principalmente ante-
cedência, e a melhor hora de fa-
zer isso é agora, pois você come-
ça a viajar mesmo antes de che-
gar ao destino, estudando pratica-
mente in loco, com as ferramentas
existentes hoje, o lugar desejado.
E ainda se aproveita da relação
Oferta X Procura, dos mais diver-
sos serviços envolvidos em uma
viagem, como passagens aéreas
e ou outros tipos de transporte,
hospedagem, passeios e atrativos,
tendo você o poder de escolher o
que quer e o que não quer, dife-
rente de comprar de ultima hora
quando terá de aceitar o que tem
disponível, caso queira realmente
viajar.

Quanto mais cedo você adqui-
re sua viagem mais fácil fica con-
seguir os melhores preços, promo-
ções em cima da data podem
acontecer, mas nunca espere
Black Friday de feriados ou datas

especiais, ou daquela data que
você pode, por isso se antecipe,
que vai conseguir viajar fazendo
um ótimo negocio.

A dica é começar a se organi-
zar e procurar os serviços neces-
sários para uma viagem com 10
meses de antecedência, esse é o
período que as companhias aére-

as começam a abrir tarifário em
seus sistemas. Elas trabalham a
grosso modo com a venda de lo-
tes de passagens aéreas, 1º lote
com preços super baixos, 2º lote
um pouco mais caras e assim por
diante, com lotes que podem che-
gar no valor de 5,6,7 vezes o valor
do lote inicial, isso em um mesmo

Viajar ! A hora é agora!
voo, chamam isso de classes
tarifarias. Por isso a expertise de
se comprar com antecedência, pro-
curando pagar o valor dos lotes
mais em conta.

Em relação à hospedagem a
vantagem da antecedência, alem
dos preços é a gama de opções a
seu dispor, seja o hotel 3,4, 5 es-
trelas, resorts ou mesmo um
hostel, você poderá escolher a
melhor opção para seu perfil, seja
por categoria, localização, serviços
oferecidos ou preço. Não espere
de ultima hora conseguir escolher
o hotel, pois pode acontecer do
hotel acabar lhe escolhendo e os
preços nesses casos com certeza
não serão os mais justos.

As Agências de Viagens são as
melhores opções para se conse-
guir um bom planejamento com se-
gurança. Procure um agente de
confiança, de preferência em Pa-
raíso e torne momentos tão sonha-
dos nos mais prazerosos possí-
veis, com o apoio de quem sabe
como as coisas funcionam, pois a
melhor hora pra se viajar é agora!

Reprodução
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São Sebastião do Paraíso en-
tra no clima de Natal neste final
de  semana. Na sexta-feira (7/12),

as praças centrais José Honório
(matriz) e João Alves (Fonte) ga-
nharam iluminação especial, e
também houve a chegada do Pa-
pai Noel às 20h, com apresenta-
ção da Orquestra Filarmônica In-
fanto-Juvenil SESI/ACISSP.   Nes-
te sábado, a partir das 16h, acon-
tece o levantamento de bandeiras
dos santos padroeiros da festa da
Congada.

O “Natal de Luz” em Paraíso
tem o apoio da Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecuária e
de Serviços (Acissp), que doou
R$ 5 mil para a compra dos ma-
teriais utilizados na decoração. A
Câmara Municipal devolveu à Pre-
feitura R$ 12 mil do duodécimo e
este valor também contribuiu para
a aquisição das luzes e enfeites.
O restante do valor foi arrecada-

do por lojistas da área central.
De 14 a 23 de dezembro ha-

verá à noite diversas apresenta-
ções nas duas praças, com co-
rais, bandas, concertos e núme-
ros de teatro e dança. O comér-
cio também estará com horário
especial e de portas abertas até
mais tarde.

Congadeiros e moçambiquei-
ros saem às ruas no sábado à tar-
de para buscar na casa dos devo-
tos as Bandeiras dos santos pa-
droeiros da mais antiga festa reli-
giosa paraisense. Às 17h aconte-
ce missa solene na igreja matriz
de São Sebastião e, em seguida,
terá uma pequena procissão. Na
sequência, as bandeiras serão
erguidas e cada um dos 15 ternos
fará sua saudação à Nossa Se-
nhora do Rosário, Santa Efigênia,

Praças com iluminação especial
e chegada de Papai Noel

São Benedito, Santa Catarina, São
Domingos e São Jerônimo. De 26
a 30 de dezembro terá o desfile
dos ternos de congo e moçambi-
que na Praça da Matriz, a partir
das 19h. A Associação Folclórica
das Escolas de Samba de São
Sebastião do Paraíso (Afessp) ga-
nhou a licitação realizada pela Pre-
feitura na modalidade Chama-
mento Público e terá R$ 190 mil
para organizar e montar toda a
infraestrutura da festa, incluindo
repasse aos ternos e a praça de
alimentação.

No dia 26, acontece a procis-
são das imagens dos santos pa-
droeiros, saindo da capela de Nos-
sa Senhora do Rosário, na Vila
Mariana, até a igreja matriz de São
Sebastião, no centro.

por Adriano Rosa da Silva

Reprodução
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HISHISHISHISHISTÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATTTTTAL:AL:AL:AL:AL:
origem e curiosidades

Celebrações durante o inverno
já eram comuns muito antes do
Natal ser celebrado no dia 25 de
Dezembro. Antes do nascimento de
Jesus, a história do Natal tem iní-
cio com os europeus, que já cele-
bravam a chegada da luz e dos dias
mais longos ao fim do inverno. Tra-
tava-se de uma comemoração
pagã do “Retorno do Sol”.  Na ver-
dade, no início da história do Na-
tal, esta era uma festividade sem
data fixa celebrada em dias diver-
sos em cada parte do mundo. No
século 4 aC, o então Papa Julius I
muda para sempre a história do
Natal escolhendo o dia 25 de De-
zembro como data fixa para a ce-
lebração das festividades. A idéia
era substituir os rituais pagãos que
aconteciam no Solstício de Inver-
no por uma festa cristã.

No ano de 1752, quando os cris-
tãos abandonaram o calendário Ju-
liano para adotar o Gregoriano, a
data da celebração do Natal foi adi-
antada em 11 dias para compen-
sar esta mudança no calendário. Al-
guns setores da Igreja Católica, os
chamados “calendaristas”, ainda

festejam o Natal em sua data origi-
nal, antes da mudança do calen-
dário cristão, no dia 7 de janeiro.

A HISTÓRIA DO NATAL AO
REDOR DO MUNDO:

ALGUMAS CURIOSIDADES
A história do Natal é controver-

sa desde o início. Muitas das ce-
lebrações que deram origem ao
feriado cristão eram práticas pa-
gãs e, por isso, eram vistas com

maus olhos pela igreja católica.
Hoje, as tradições de Natal dife-
rem de acordo com os costumes
de cada país.

O final do mês de dezembro era
a época perfeita para celebrações
na maior parte da Europa. Neste
período do ano muitos dos ani-
mais criados nas fazendas eram
mortos para poupar gastos com
alimentação durante o inverno.
Para muitas pessoas esta era a
única época do ano em que po-
deriam dispor de carne fresca
para sua alimentação. Além dis-
so, a cerveja e o vinho produzi-
dos durante o ano estavam fer-
mentados e prontos para o con-
sumo no final do inverno. Muito
antes do cristianismo, os suíços
já celebravam o “midvinterblot” ao
final do inverno.

A co-memoração acontecia em
locais específicos para a realiza-
ção de cultos, com sacrifícios hu-
manos e animais. Por volta de
1200 aC, uma grande mudança na
história do Natal na Suíça, que pas-
sa a homenagear seus deuses lo-
cais nesta data.

Reprodução
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A História
do Papai Noel

O Papai Noel nem sempre foi como o conhecemos
hoje. No início da história do Natal cristão, quem dis-
tribuía presentes durante festividades natalinas era uma
pessoa real: São Nicolas. Ele vivia em lugar chamado
Myra, hoje Turquia, há aproximadamente 300 anos AC.
Após a morte de seus pais, Nicolas tornou-se padre.

As histórias contam que São Nicolas colocava sa-
cos de ouro nas chaminés ou os jogava pela janela
das casas. Os presentes de natal jogados pela janela
caíam dentro de meias que estavam penduradas na
lareira para secar. Daí a tradição natalina de pendurar
meias junto à lareira para que o Papai Noel deixe pe-
quenos presentinhos.

Alguns anos depois, São Nicolas tornou-se bispo
e, por esse motivo, passou a vestir roupas e chapéu
vermelhos e barba branca. Depois de sua morte, a
Igreja nomeou-o santo e, com o início das celebra-
ções de Natal, o velhinho de barba branca e roupas
vermelhas passou a fazer parte das festividades de
fim de ano.

O Papai Noel que conhecemos hoje surgiu em 1823,
com o lançamento de “Uma visita de São Nicolas”, de
Clement C. Moore. Em seu livro, Moore descrevia São
Nicolas como “um elfo gordo e alegre”. Quarenta anos
mais tarde, Thomas Nast, um cartunista político criou
uma imagem diferente do Papai Noel, que era modifica-
da ano a ano para a capa da revista Harper's Weekly. O
Papai Noel criado por Nast era gordo e alegre, tinha
barba branca e fumava um longo cachimbo.

Entre 1931 e 1964, Haddon Sundblom inventava uma
nova imagem do Papai Noel a cada ano para propagan-
das da Coca-Cola, que eram veiculadas em todo o mun-
do na parte de traz da revista National Geografic. E é
esta a imagem do Papai Noel que conhecemos hoje.

Papai Noel atual: como foi
construída sua imagem



página 13  | Dezembro de 2018







página 16  | Dezembro de 2018

Por João Oliveira

O comércio em São Se-
bastião do Paraíso estará fun-
cionando em horários espe-
ciais a partir deste sábado (8/
12). Com exceção de domin-
go (9/12) e no feriado do Na-
tal (25/12), as portas do co-
mércio irão permanecer aber-
tas até mais tarde entre os
dias 8 e 26 de dezembro. As-
sim, a população poderá ter
acesso ao comércio e reali-
zar as suas comprar com
mais tranquilidade após o fim
do dia e garantir os presen-
tes de Natal para toda a famí-
lia.

Neste sábado (8/12), os lo-
jistas ficarão com as postas de
seus estabelecimentos abertas
até às 17h. Já entre os dias
10 a 14 de dezembro, o co-
mércio permanecerá aberto
das 9h às 22h. No sábado (15/
12) o horário será das 9h às
18h e no domingo das 9h às
15h. Entre os dias 17 e 21 de
dezembro o comércio volta a
abrir das 9h às 22h. Já no sá-

Comércio passa a funcionar em
horário especial a partir deste sábado

bado (22/12) das 9h às 18h
e no domingo das 9h às
16h. Na segunda, véspera
de Natal, as portas ficam
abertas entre as 9h e 17h e
votam a se abrir somente na
quarta (26/12), das 12h às
18h.

Os horários especiais fo-
ram firmados através do
Sindicato dos Funcionários
do Comércio  de Passos e
Região (SINDCOM), tendo
a ACISSP como intermedi-
ária, já que no município
ainda não existe um Sindi-
cato Patronal do setor. O
acordo segue o mesmo
molde já realizado em 2017.
Conforme a Acissp, o obje-
tivo é oferecer um horário
estendido em razão das fes-
tividades de fim de ano ga-
rantindo aos funcionários
das empresas oportunidade
de aumentar seus rendi-
mentos e tranquilidade para
que também possam usu-
fruir do clima natalino.

Para o presidente da
Acissp, Ailton Rocha de

Sillos, este período é uma boa
oportunidade para os empresá-
rios. “É um momento para o
aquecimento do comércio local.
Há também neste período as
Congadas e isto ajuda bastante
porque atrai visitantes e aumen-

ta o movimento da Praça. Este
ano contribuímos com a ilumi-
nação natalina no Centro e, ao
poucos, estamos fazendo a
nossa parte. Precisamos nos
unir neste momento”, comple-
ta.
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Por João Oliveira

A tradicional campanha de Na-
tal, Papai Noel dos Correios, este
ano deve atender a pelo menos
500 crianças de uma escola e
duas instituições assistenciais de
São Sebastião do Paraíso. A par-
ceria dos Correios com a Secre-
taria Municipal de Educação e
empresas do município tem por
objetivo tornar o Natal dessas cri-
anças, que vivem em situação de
vulnerabili-dade social, mais feliz.
Este ano, a Escola Municipal
Wulfida Marcolini, o CMEI João
XXIII e o Lar Pedacinho do Céu
serão as instituições contempla-
das pela campanha.

Conforme explica o gerente da
agência dos Correios em São Se-
bastião do Paraíso, Emerson
Geovanini de Carvalho, todos os
anos os Correios buscam traba-
lhar com três instituições de en-
sino do município diferentes para
oportunizar que todas as escolas
sejam contempladas. “É uma se-
leção feita em parceria com a Se-
cretaria de Educação, onde pro-
curamos a cada ano atender es-
colas diferentes. São crianças do
1º ao 5º ano e que devem estar
matriculadas no ensino regular.
Além disto, também cadastramos
algumas cartinhas da sociedade”.

Segundo Carvalho, o foco dos
Correios segue um dos principais
objetivos do milênio: o desenvol-
vimento da leitura e escrita. Por
este motivo o projeto mantém par-
ceria sólida com as instituições
de ensino. “Com isso o aluno de-
senvolve a sua escrita através do
seu pedido para o Papai Noel”,
ressalta. Ainda, de acordo com
Emerson, as cartinhas tiveram
uma procura bastante positiva
para os apadrinha-mentos, além
dos parceiros corpora-tivos que,
segundo destaca, todos os anos
abraçam a campanha dos Correi-
os adotando essas cartas em nú-

Papai Noel dos Correios deve
atender a 500 crianças este ano

mero maior e também promoven-
do uma festa para essas crian-
ças.

Além da Campanha de Natal
dos Correios, Emerson também
destaca o trabalho que tem sido
feito em prol do Hospital do Amor,
o Hospital do Câncer de Barretos.
“Ao vir aos Correios, o cidadão
também pode contribuir para um
Natal mais feliz dessas pessoas
que estão em tratamento. O Hos-
pital vive de doações e presta as-
sistência, não apenas para o pa-
ciente, mas para toda a sua famí-
lia. Ao se dirigir a agência, basta
a pessoa manifestar o desejo de
fazer a doação e iremos agilizar
todo o processo. Doações acima
de R$ 20 ela recebe um brinde,
que é um presente simbólico pela
ato de solidariedade deste cida-
dão”, ressalta o gerente dos Cor-
reios em Paraíso.

ALERTA
O gerente dos Correios chama

a atenção para casos que têm
sido relatados por moradores pe-
las redes sociais. Segundo con-
ta, tem  sido deixadas cartinhas
do Papai Noel dos Correios pedin-
do e solicitando presentes em
suas residências. “Os Correios
esclarecem que o projeto é de
âmbito nacional e todo controla-
do. Nós não deixamos cartinhas
solicitando presentes, isto é proi-
bido. Toda carta que é apadrinha-
da é registrada no sistema, exis-
te todo um controle. Não é uma
pratica dos Correios deixar
cartinhas para apadrinhamento
nas residências, há todo um con-
trole. Apesar de ser um projeto
social, infelizmente estão se apro-
veitando da credibilidade da cam-
panha para tirar vantagem”, com-
pleta.

A CAMPANHA
A campanha Papai Noel dos

Correios é realizada em território
nacional há 29 anos. A ideia nas-
ceu de uma ação social que ga-

nhou força e passou a unir a em-
presa e toda a população em uma
grande corrente de solidariedade.
Desde 2010, além de receber as
cartinhas que vinham da socieda-
de, a ação passou a fortalecer a
importância da educação, convi-
dando crianças de escolas da rede

pública a também tirarem os so-
nhos do papel.

A prática permite estimular à
escrita e o interesse pelo apren-
dizado escolar que, conforme
enfoca a campanha, é o maior pre-
sente para o futuro de qualquer
criança.
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A epóca de Natal é a que mais
movimenta o comércio em todo o
ano e, é claro, as crianças ficam
em grande expectativa por conta
dos presentes. De acordo com
uma pesquisa divulgada pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas
(CNDL), 50% dos filhos partici-
pam de alguma maneira no pro-
cesso de escolha dos presentes
que receberão dos pais. Segun-
do o levantamento, 41% dos pais
dividem com os filhos a decisão
de que presentes vão ser compra-
dos, outros 9% deixam as crian-
ças decidirem sozinhas o que irão
ganhar. Já para 47% dos entrevis-
tados, a decisão é centralizada,
sem abertura para a participação
dos filhos.

Fazer com que a criança parti-
cipe do processo de compra é
também uma oportunidade para
inserir a educação financeira na
vida dos filhos e isso tem impacto
direto nas finanças da família. É o
que mostra a 1ª Pesquisa de Edu-
cação Financeira nas Escolas

, a única realizada sobre o
tema no País.

Em parceria entre o Instituto de
Economia da UNICAMP, por seu
Núcleo de Economia Industrial e
da Tecnologia (NEIT), o Instituto
Axxus e a Abefin, o levantamento
contemplou 750 pais/responsá-
veis de alunos com idade de 04 a
12 anos de cinco capitais brasi-
leiras: São Paulo, Rio de Janeiro,
Recife, Goiânia e Vitória, em es-
colas adotantes e não adotantes
do Programa DSOP de Educação
Financeira nas Escolas. O resul-
tado mostra que 71% dos filhos
que têm educação financeira na
escola ajudam os pais a comprar
de forma consciente, enquanto

Filhos participam na
decisão de compra dos

presentes de Natal
outros 45%, não educados finan-
ceiramente, pedem tudo em uma
situação de compra.

O especialista em educação fi-
nanceira e presidente da Associ-
ação Brasileira de Educadores Fi-
nanceiros (Abefin), Reinaldo Do-
mingos, afirma que é importante
fazer com que a criança participe
do processo de compra, porém
com algumas ressalvas.

“Deixar com que os filhos tam-
bém tomem decisões na hora da
compra é válido para mostrar que
existe todo um processo para a
aquisição de produtos, contudo é
necessário uma conversa prévia,
antes mesmo de sair de casa, es-
tabelecendo um limite de valor a
ser gasto”, explica Domingos.

Sabemos que as crianças,
mesmo quando pequenas, estão
constantemente expostas a pro-
pagandas na televisão e na
internet, além de observar as rea-
ções dos pais, por isso o especi-
alista ressalta que é fundamental
dar o exemplo. De acordo com
Reinaldo, também é preciso ficar
atento para não comprometer as
finanças da família por conta de
atitudes impulsivas, lembrando
também das contas típicas de iní-
cio de ano como IPVA, IPTU, ma-
trícula e material escolar.

“Não é possível cobrar dos fi-
lhos uma atitude que nós não te-
mos. Se a criança vê o pai lidar
com o dinheiro de uma forma de-
sorganizada, é muito provável que
ela tenha aquilo como normal, sen-
do assim uma referência negati-
va. É importante verificar se de-
terminada compra irá realmente
caber no orçamento da família
para não começar 2019 no verme-
lho”.

(Assessoria de Imprensa
DSOP Educação Financeira)
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Pelo segundo ano consecu-
tivo será realizado em São Se-
bastião do Paraíso, Concerto
de Natal com a participação de
diversos músicos, celebrando a
magna data da cristandade. A
iniciativa é da cantora lírica De-
nise Gonzaga e teve a adesão
da Academia Paraisense de

Músicos realizam 2.º Concerto de Natal,
desta vez na Igreja Matriz São Sebastião

Cultura e de vários músicos que
a exemplo do ano passado irão
apresentar bem cuidado reper-
tório, desta vez tendo como pal-
co a Igreja Matriz de São Se-
bastião, na praça Comendador
José Honório, dia 18, a partir de
20 horas.

Em dezembro de 2017 o

concerto foi realizado na Cape-
la do Colégio Paula Frassinetti.
No dia 18, a exemplo do ano
passado e o repertório consta-
rá de melodias natalinas. Uma
noite que promete ser de mui-
tas emoções.
SERVIÇO:
Concerto de Natal

Dia 18 de Dezembro
Terça-Feira
Às 20 horas
LOCAL:
Igreja Matriz de São Sebastião
ENTRADA:
Pede-se a doação de fraldas
descartáveis tamanho G  - e/ou
alimentos não perecíveis.
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Por João Oliveira

Associação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso (Acissp) irá sor-
tear na Campanha Natal Premiado
2018 R$ 22 mil em vales-compra.
Esta é uma das mais tradicionais
campanhas de premiação do comér-
cio paraisense e região e desta vez,
apesar das dificuldades e preocupa-
ções econômicas, a campanha abar-
cou um grande número de empresas
dos mais diversos seguimentos.

Este ano, a Campanha Natal Pre-
miado Acissp conta com 100 empre-
sas dos mais diversos ramos de ativi-
dade e, assim como no último ano, a
Acissp vem realizando a premiação
por meio de vales-compra, o que, se-

Acissp sorteará R$ 22 mil em
vales-compra em Campanha de Natal

gundo a Associação, tem agradado
muito o consumidor, vez que permite
que ele tenha liberdade em gastar sua
premiação de acordo com seus inte-
resses e necessidades.

O presidente da Acissp, Ailton
Rocha de Sillos, vê com otimismo a
Campanha e espera que ela possa
movimentar bem o comércio este ano.
“Nossas expectativas são sempre po-
sitivas, mas sabemos das dificulda-
des que têm passado o comerciante
e o cidadão, mas não é somente Pa-
raíso que atravessa esse momento, é
o país todo. Achei que teríamos difi-
culdades de fechar a campanha des-
te ano, mas como sempre, foi um su-
cesso”, destaca Sillos.

Com o prêmio, os ganhadores
poderão utilizar seus vales-compra em

valores que vão de R$ 100 a R$ 5 mil
reais para adquirir presentes em lojas
de roupas, calçados, brinquedos,
joias, acessórios ou ainda compras
para as festas de fim de ano em mer-
cados e supermercados ou até mes-
mo abastecer em postos de combus-
tíveis.

Parte da premiação acontece an-
tes do Natal, no dia 20 de dezembro,
quando é realizado o primeiro sorteio
com 90 vales-compra sendo 65 no
valor de R$ 150 cada e 25 no valor de
100 reais cada. O sorteio final acon-
tece no dia 9 de janeiro de 2019 e tem
como premiação três vales-compra de

R$ 300, 2 vales-compras de 500, um
nos valores de R$ 800, R$ 1 mil, R$ 2
mil e R$ 5 mil cada.

Para participar o consumidor deve
procurar uma das lojas identificadas
pelo cartaz da Campanha, podendo
verificar também as lojas participan-
tes pelo site “www.acissp. com.br”. A
cada R$ 50 em compras, o cliente re-
cebe da loja um cupom, sendo o má-
ximo de três cupons por compra. Com
o cupom preenchido corretamente
com todos os dados e a resposta as-
sinalada corretamente, basta deposi-
tar o bilhete na urna e aguardar a
chance de ser  um dos ganhadores.

Presidente da Acissp, Ailton Rocha de Sillos

Arquivbo
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A primeira referência à árvore
de Natal como a conhecemos hoje
data do século XVI. Em Strasbourg,
Alemanha (hoje território francês),
tanto famílias pobres quanto ricas
decoravam pinheirinhos de Natal
com papéis coloridos, frutas e do-
ces. A tradição espalhou-se, então,
por toda a Europa e chegou aos
Estados Unidos no início de 1800.

De lá pra cá, a popularidade da
árvore só cresceu. A lenda conta
que o pinheiro foi escolhido como
símbolo do Natal por causa da sua
forma triangular, que de acordo
com a tradição cristã, representa

A tradição do
pinheirinho de Natal

Em clima natalino, visando ar-
recadar recursos destinados ao
Hospital Regional do Coração de
São Sebastião do Paraíso, a Santa
Casa de Misericórdia irá promo-
ver sorteio de prêmios na próxi-
ma quinta-feira (13/12).

O evento será realizado no
Evelina Buffet (avenida Wen-
ceslau Braz, 1362) a partir de 19
horas, e serão sorteados cinco
prêmios, sendo uma cafeteira, mi-
croondas, aparelho celular, televi-
sor (32 polegadas) e televisor 42
polegadas. O número de cartelas
é limitado, e podem ser adquiridas
na tesouraria da Santa Casa. In-
formações são obtidas através do
telefone 35 99191-4661.

Sta. Casa realiza Bingo
de Natal beneficente

O Hospital do Coração HCor de
São Sebastião do Paraíso conta
com corpo clínico integrado por
cinco médicos especialistas que
têm prestado elogiado serviço,
tendo em vista procedimentos
avançados em hemodinâmica,
cardiologia intervencionista e cirur-
gias cardiovasculares, algumas
delas, pioneiras no Estado de Mi-
nas Gerais.

Aliado à reconhecida compe-
tência de dedicados profissionais,
há o suporte de equipamentos
ultramodernos que o HCor dispõe
que tem atendido não apenas pa-
cientes de São Sebastião do Pa-
raíso, mas de macrorregião Sul de
Minas Gerais.

a Santíssima Trindade: o Pai, o Fi-
lho e o Espírito Santo.

A ÁRVORE DE NATAL
AO REDOR DO MUNDO

Na Europa, uma das tradições
natalinas consiste em decorar um
pinheiro com maçãs, doces e pe-
quenos wafers brancos, represen-
tando a eucaristia. A árvore do Pa-
raíso, como é chamada, era o sím-
bolo da festa de Adão e Eva, que
acontecia no dia 24 de dezembro,
muito antes da tradição cristã do
Natal. Hoje, a árvore não só repre-
senta o Paraíso como no início da
tradição, mas também a salvação.
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